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0 PROGRESSO

A Insínirão
. 'oiilin II i 1

A illSl 1'llt't ) | If. tlÍS-,1' Ml.l 1 t' SIMII

iltivitln ti uni ir 'lt' tuihtt as ni'ivs-

SlOtllleS |l!U'il 11-11 p ivtl t> p!l|- : UIII

paiz i|ili' lem -íi itiUi" ti'" si uma na-
i Vfiinus ii iu1 o 1)";m';*

tureza iti fiTim i f me \plniai üt :t l
• i-i-í ti l'Stl' .11-!' 'il'1

LITTERATURAvlt lii receber tt iifÇ.in (lii força

¦ ,,¦! istit-ti num v iiltiiivm depois ctiil -
,. ii d;í .in.no

".llios |l,'l' ' Vt'llll'11 In uu 1'XplOl'H-

i„ c.itiituftriiil im iviísi uso NTo rol das cliitH.s memoráveis da

Se vem'S fo;n alegria o iiiiciu ÍM'unc>i. ticlitt-se gravadaem áureas

„,„,,, prnsp.!-., il.i.s mssas in.lus- | paginas a de 1 I de Jullio, data em

llí!

Vtll H' IlalgllllS lios .soll-

I, ¦;,, ,-nm mstez i ii!is,-r-1 lutistn >, e.rguera-se em massa para

[m,a i i ,|m; us ' coni|iiisliii' a sua liberdade.

N'essa é;> íca a Franca era go-

J

t":';t;ttti'/., cansado de
i" 

¦ "i

unas já ItMJ ¦ npreseiiiiidas imiii 
j 

t|tu> o p .vu

,,.,1-taro jn ;•> oppre-tsor tio abso

ram is, taiiii

oltoreeer ttiti os 'lente.i

as riuue as.

la-
ssas esflii-lts limitam-se a 1 veniada pi. r um Bourbon: Luiz

i,i,2-,„,.ii:i,.' t-inla anuo mais a un- XVI. Luiz XVI ca-acter fraco,

1,,-ia inil' il'is b:ichnivi.t íl.nuncltis iiiHs-piinh.., fii civmlo no seio do

,. „-„. „L.S A.n ntitla mi t[iia-i nada absoliitismo e por isso tendia a go-

\ imiu-t ia fabril ti inaniif iclu j
reira, b isfuilti nas cotiiltciVs par
limiares a cada ivgiã, i, náo >ó em ,

, „,.,,,„ „„«„ ca.bi -li-, miiis.i i'.'s veruor ii L-f.iw.-a tyrannicamente.
niianto as turcas ar.n t/.eamlas pelos l'-11'1 .' 

, 
! 

,„¦!., strcdocio tia edtict.fáo pro- Eilii. que tinlli chegado ao
liccideutes lofaes como ¦¦in i't',11 ¦ o

iki.s prediletos e ma tênues 1111" e\is- ' ls 
¦„„„¦. A industria de tiü.Mu apogeu de glm-ia no brilhante rei-

• i ttlii ile Luiz XVI, tle-ahia verg i-
lem im eslal i ua Uvu: a nul usi ri t i 

"

fabril anul.iel uretra dizemos, I

tjiie já feli/.inente apparece Coroada ''

s mais .-< 11-1¦ i.• iosns r 'stiltail s, li t
minaiu.! n. balanço tlu n 'ssa nu ¦ ¦

„,i'l!it;"tii, abi es;á «il agida p 'f b -

ueii. o nu truti vn'ii ti 'le 1 "' ' " sll:l

!,,.,,.„,,.., 
..-„,, e. sendo esia iu lustriii

já h ij ¦ !it|iii in ¦ -í111 ' uo iiitriicipio
i r . , ; , I., -í ¦ n I ciii ii fies 1'jstíi'lus Ijrtifittíá

iietifti, predoini iimle, nl ela

I, ,j . Se u"tti f ¦/, uma só tentativa

p,,ni t--t'iir escli bis prnlissioiiaes

aiiiMiirindas a esla educu: lo es

ile em breve ivuiv encera lo I i- ila su i

f'ni'i','1 p!'C loiiiiuaiile u ' b i lane i il i

n issh li [iiez i.

imporiam is iiindii e temos im

portado sempre os mais insiemifi-

caules ti't"f,ictos tlu nosso uso.

ijiiau lo abi lem is dks miiiail s cm

¦ tecidis, nina das i[H" i;'-

piestiotiavelmente e pr.Hpé'am j 
nltosamente no dos seus sueces-

,„,.,,,,,.,;,, „,. „!il;il iS:shivs: Luiz XV e Luiz XIV.

j*, b.jep,-ed„ AsHuautMs. a p ditica, tt.tto em-

iitvii-se em estado lasUtaa-

vel.

A' vista disso, o p ivo em irrita,

evitrio refthivts e o rei, pavido,

api-ess iti-se em convocar os iradie-

iii-j.li prut n.t as matérias priiiuis i

t.idtts ou une ti to.l >s esse.s pr
* I |

du t is á esp ra da i ã i edil vida do ! pettiai .
I j,;- ,,.,..a „,|„i ,|:;e deveriam cou-

tissitiniil 'pie lhes tlè a fúrina e

t, bilidade do seu uso e .1.. seu ver»'.f as retormas a nossa iu

su-iice 
"v. 

, Liai mi" o cn'a 'ler con-

iiiiuivut" i em vez tia fôrma
em | re.;'o .

\i,el;i mais: d''iut grande mi-lere

,„e,'o de industriak esseiieiaes, ioda ab.racta .pie iffeli.utei.te ,

é o Bra/il uu'-n ' fornece 
'ao 

j 
lhe da.

uni nio, '[nem irauspurta as ta-

bricas eur péts. os mucriac- ^u.

Li;:.;utiís

C iiUinii iX

() povo tlesej tva am Ia mais :

e ininlelii ;innii|UÍloçãu du abstdil-

O rei, n~t > des'jan lo ac,i|iuescei' a

,JSÍte tlesej ' il ibre do p ivtj, empre-

1, Mtdeii grandes esforços para hphI-

,nnl ,,. Tmlo foi em vão : vi nio o

rtM (|ii« o povo ul i snti-tnzia-se,

resolveu apasigual o por meio tia

forca .

b',ii peior : veulo ameaçada ;\

Mlll vitl i e d 'sresp titi 1 h dí seus

¦ i -

v_'|.;v'
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liraitos, ii povo insurgiu-se e iniii'- gottn du seu sangue, onda farrapo

chuii em dirorçãn á Uastilha. A

Bastilha, ii terrui* dus francezes.

esse inednnho calai)nu;«i onde j i

zi.iiii muitos patriotas, cujo linien

crinn t'òi'11 (dum ir contra o ii1.mjiu-

tisuio,devia ser a primeira victima.

O povo enfurecido dirige-se para
ellii,i|ll«', após longo trabalho, ealie

deixando ver, aqui monos cobertos
de cans prera ituris, "Ili velhos que
já não sabiam fallar.

Horrível especineillo se npresen
ton então nos olhos do povo I

O rei cedeu a este ini|iil.so pi
pu'ai*.

Desde então cottvcoii u guerra
civil,que inundou a França de sa ti ¦

gue, pois i[ue só eom snii<rue se

podiam nlliiir o.s fundos ali«-erces
do absolutismo.

14 de Julho fui o começo iles.su

grande e terrível lucta conhecida
«oin o nome de revolução franceza
de 89, lucta que, ateiTorisou o
mundo civilisado, mas que des-
lumbroti também com a luz bri-
lhaiitissima da liberde.

O próprio Luiz XVI siiccumbin
nesta revolução, pois qne teve de
expiai' no cada falso ns suas faltas.

Mais tarde subiu também no ca-
da falso a formosa e orgulhosíssima
Maria Antonieta.

Impossível é descrever os borro-
res praticados á sombra da revolu

ção; porém quem os não esquecerá,
dii«ute dos beneficio» incalculáveis

que a humanidade inteira d'abi
colheu ?

A França —Messias da liberdade
tem o seu Golgiitha na época do
Terror : vê cahirem-llie nus após
outros os seus filhos dilectos, os
seus nomes mais gloriosos ; aban-
donam-na os herdeiros dos brazões
mais antigos, das espadas mais
victoriosas : e ella sorri e caminha
avante, com os olhos fitos no seu
ideal —a igualdade, a liberdade e a
fraternidade — como as virgens
christãs, que a perseguição cega
dos imperadores romanos condem Eu contemplo este passado ;
nava ás feras — crendo que cada 1 Mas não vejo phantasias,

do seu corpo iinpolliito ern uma

pedra a mais para a eiliti •ação ilia-
liai ivel do grande templo da sua
fé.

O' França martvr ! (V Franca

gloriosa e rediviva ! salve ?

Viüiua in? Campos,

FLORES E PÉTALAS
vi «ôi s peiididas

Como sonha, ardente virgem,
\ssim en sinti vertigem
Nos sentimentos de amor,
S olhados entre magias,
Sej-i nas tardes sombrias,
Ou nas manhãs de primor.

Mis, quando a visão amada.
Variou, quasi inclinada,
Procurando outros amores,
Ku fiz como as mudas plantas,
Deixei seguir, não me encantas.
Borboletas de mil cores 1

Pois como hei de amar-te ainda,
Embora sejas tão linda
Comi o sonhar dos anjinhos,
Si teus olhares serenos
Se, prendem n'outros amenos,
Se prendem n'outros vizinhos ? !.

Amor infiel nascido
Manchou teu peito querido
E o candor de teu rosto,
Manchou teus risos divinos

Q ie outrVira em affectos finos
líu adorava ao sol posto.

Quebrei a algema de amor !...
Ah I fica, mimosa flor,
Já não sou mais sombra tua,
Seja no lar ou n i prado,
Em doce instante inspirado
A' luz da tarde ou da lua I

Escuta, mulher : perdão !. ..
Si o ido do coração .

Quebrou-se em hora fatal I
Ah I nisto fòste culpada,
Moreninha idolatrada,

Que eu julguei-te meu fanall

Hoje, no lar reclinado,

N'em a virgem que eu amava,
Onde eu q uni sempre achava,

Mesmo nas tardes s laibi-ias !
Ai.emno MaChuo.

Crtrte, jnnh i da I 8SG.

\íilir,i;irin

A Ga^etii dn. Tarde, tribuna,
ou le brilha o s d aholicionist i Jo-á
do Pu rocinio, acaba de completar

mais um anuo de existência no «lia

1(1 do corre ite.
Durante sua brilhante carreira

soube com nfan cumprir á risca o

programam, qua ao apresentar-se
como defensor da liberdade fi;--
mara

Q i,« continue a trilhar a estrada

do progres-o e q«ie s,«j:i nella cubar-
tu de louros é «i qit • nó', s««us hu-
mildes admiradores, lhe desejamos.

Por motivos particulares deixa
de faz «r parte da nossa redacção o
nosso prestiui«iso c dlega Sr. J. P.
Azeve lo Pe -anha .1 mior.

Aclri-se inteiramente restabale-
c.id i dos seus inctrnm idos o nosso
distinc.to collega Sr. .1. 1) ique Es-
trada Come asor o, um dos ili us, res
i','i!art ires do Cr izriro.

Os nossos emboras.

Consta-nos qns breve sahirá á,
inz da p iblicnbide um novo orgã«,
intitulado o I! i reo.

Esperamos auciosos o seu appa-
recinienio.

Os Fiiitoi da najíio francesa
ibra notável offerecida pelo nosso

collegio S.Pedro de Aleantara para
a kermesse da Infância D sampa-
rrda, foram comprados por S. M. o
Imperador [«ela quantiade 300SOOO.
Damo-nos os parabéns por esta
honra.

¦mr... -
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iV beira«mar
N'urn'1 cfira minliãde estio, um

pouco antes do n iscer do s d,estava
eu sentado sobre um desses roche
d s que entram pelas águas liai-
iiiilas do oceano.

V transparência das ng ias dei-
xava m ' ver o 1 >rgu esp tço do fun-
d i arenoso que ine roíleava, e, em-

quanto meus MMh almiravam ti
mansidão das águas, o disco ra-
diante assnlino n uo horisonte.

A tênue neblina, que envolvera
com i uma gnze as montanhas des-
fazia-se em cristallino orvnllio, de

p isitando-s ¦ nas urnas .al.ih istrinas
dos lyrios imma :ul idos.

.V natureza, exuberante de vida,
regosij iva com ns uve.s matutinas,

que saltiiantes de galho em galho,
pareciam procurar o Crendor, para
saudal-o.

Para mais abrilhantar a belleza
deste quadro, via-se sobre mn ou-
teiro, e por entre um espesso bos-

qne, tuna habitação um tanto an-
tiga...

Essa habitação tinha incontes-
t.ivelmente um quê de poético e

maravilhoso !...
Conservava-se então uma janella

aberta...
Iutei'e»sou-me a singular habita-

cã o
Como havia de ser bello o ve"

dahi r>iittr o sol, e ouvir cantar o

sabiá!
Haveria ali quem contemplasse

os quadros que se poderiam apre-
ciar ?

Q lem aproveitasse e soubesse

goz ir daquMl i j uiella todos os piai-
v.fri'* que pareciam au lar-lhe es-
voticando em torno ?

listava eu iMuda absorto n estas
meditações, quan lo pareceu-me
entrever na janella uma cortina,
velando um vulto que apenas dei-

xiva ver suas madeixas desalinha-
das, longas e pendentes sobre sua

ros.ida fronte I

Imaginação de certo !
Se o vulto fosse Ella...

(Continua).
C. DoMiNaiiins.

lílMa.ITMàS

Recebemos e agradecemos a
amável visita dos seguintes col-
legas:

.1 D'tnocnicia, órgão habilmente
dirigido por bem aparadas pennas,
na pitoresc i Juiz de Fora.

Trilmifi do Norte, bem redigido

periódico, publicado na aristocra-
tie i Princeza do Norte de S. Paulo:
Pindamonhangaba.

Gazel.1 il" Volfiiçt, jornal pu-
blicado aos domingos na bella ei-
ilude de Valença.

O (7/arMo'ai, agrad.abillissima
leitura nos offerece o amável orgio
do bailo sexo.

O Py/iien, cada vez mais galan-
te.

.1 C wwlia, é uma verdadeira

camelia do jardim da imprensa.
O C.rnz&iro. No íirmameito jor-

nalistico acaba de surgir mais esta

estrella.
Asua leitura muito nos deleitou.
O seu programma é variado e

mo lesto.
Traz o cofegi artigos bem ela-

bo-ados e dig-n is da atteneão dos
seus caros assignantes.

Sentimos immen=aui uite não

poder trasladar para aqui alguns
dos seus bellos artigos, especial-
mente o intitulado a hsokaviuÃo.

C.intentnmo-nos em agradecer
cordialmente ao n ivo campeão da
mocidade estudiosa os cumpri-
ment is (pie n >s dirigiu.

Ií. Lino p ir sua vez cumpri-

monta o novo collega, desejando
ver em breve realisado o seu sonho
dourada « trilhar a se ida do pr -

gres.so, até chegar o moine .to em

que as suas forças constiiuam o

pedestal, s ibre o qual será assente
o novo campeão que se denomina

0 (irimtro, Avante, avante» collega

que o futuro vos encara risonho.

0 Merilo. Agradável leitura nos

proporciona o gentil collega.

0 Pc(jiieno Jornal, n. 28. Excel-
lente.

.1 tlu zela da Bocaina. Magnífica.

/l Gaselinha, publicada em (lua-
ratingtietà.

0 Trabalho. 0 numero que temos
á mão é por demais promettedor.

t) Isothermico, n. 15, bom.

K. Lino.

O JORNALISTA INFANTIL

Ninguém com certeza, ao con-
templar um magestoso palácio, ao
admirar as innumeras riquezas

que o adornam, se, lembra dos in-
significant is obreiros que cavaram
a terra em que foram collocados os
seus alicerces.

Pois, o que é certo é que, sem
isso, tal palácio não existiria.

Da mesma fôrma, aos que se ex-
taziam com a leitura das obras dos

grandes homens, nem ao menos
uíssa pela imaginação que taes
homens firam creanças, que
houve um tempo em que nada sa-
biam e que só com muito estudo
conseguiram tornar-se sábios. Não
deve, portanto, estranhar-se que
crianças como somos empreguemos
o tempo que devíamos dar aos

jogas infantis en eus dar nossa in-
telligencia, escrevendo no nosso

j irnal artigos sem me ecimento
algum, é certo, mas que podem
concorr t, se continuarmos sempre
a esuidar, para de futuro nos ele-
var á altura a que outros que co-
meçaram como nós se eleveram.
Tenham as sempre bem premente
que a águia que se remonta ás
mais altas regiões, esteve primeiro
contida em um pequeno'eiivolucro.

Avante! Cmtinuemos.

Raul de A íüiak.
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À Pintura lidurlí), nuusi tanta coma a historia, Irrniz novo, tom produzido alguns
I i

pois que plli ims re.preseutii o-ti pirit ire. t;ilu'.iiosr>s.

CQStiUIK ivos, us .seus iilimil- A fiitu reso"it i podíamos c;t-

nientos as suas c >u-1'11 -t:i-í o até do cert > mau admirados, su mu
ns siri; ri' >nç i.s.

II:i dn ersus escolas '1" piut'iru,
entre os uuue-i mencionaremos: n

A origem dVstn arte per le-.su im
m iis remota das eras.

Os liist iriadores divergem qnimt i

á origem da pintura; uns a nu ;,i-

buein nos Gregos, outras nus Egv-

pcios. E', porem, eerto que toi n i - Kl ireoti i i, eiij i fundador foi Ji
Grécia que ella t >ve maior des";i Cimíbue, qne nasceu uo annn de do sublime andain foragidos t-das

volvimento. Foi imGreia, c nu ' ÍT.i), m u-rundo nu idade de 70 ns vezes que nos/b/unis e nos pie-
! lir i\ predomina o mereantilisui i.

línti-ens

Pisso o desleixo pelas cousas arti-i-
ticas ¦ um cert < desprezo pel n ar-
li -tas. que em boa ln-rn tenile
a arai) ir; is inventos d i hell i e,

efeito, que surg rum os prin"ipa's annos. ,

pintores : em pi imeir.i 1 igar Appel- A lí nu n \. K' esta irna das tnai
les:que representou um importante inrp irtuntes do t idas, teve por fim

papel ent e os pintores danntigiii- dador Raphael Sm/.io de Urbin i
dade; os dois celebr 8 pintores A Veneziana, cui> chefe f-d Ti.i

1'arrhasi i c Zuixis, v r 1; deiros ciano.
jemulos. A Lombar 'a e I! d mb-^a qui

Tinha esto ultimo pintad i umas teve por chefe, André M mteg
uvas com tsl perfeição q'ie os pas- como principal pintor Ci
snros vinham pica -as; o primeiro
pintou uma cortina c nu tanto pri-
mor qne Zeuxis. ao v 1-a, p'oferiu
as seguintes palavras;

na e
re.ri i

qne e considerado c uno um dos
maiores da Itália.

A flamenga, ('u;o cinde foi .1 iã i
Vau Dvck, cliamado depois Joã >

« Levantai essa cortina para que , de liarmos: teve por pintor n

possamos ver o vosso quadro »
Taes pintores, que nVsses tempos

eram admirados por tanta g-ente,

dístineto Pedro Paulo lí ib us.
A llollandeza, cujo principal

pintor foi Rembrant, o ijiie miis

-\ Allemã qne foi fundida por jauellas

nos nossos dias nã i passariam de j acredito .. esta escola pelo seu bello
medíocres, porque estr arte tem | e excellenre colorido,

progredido muito.
Os H iinanos tambem implica-

ram-se á pintura com pr ispero
suecesso, principalmente nos fins
da Republica e s.l) o domínio dos
imperadores

n;ni i¦¦(»; que po ; -ui nii-i
são dign is dc meie "io : Frei lí -

card i ilo Pilar, o pint ir hi i! iri 'o

mi i- nolii. o : José d" 01 i \ cira,
fui ii nliir a.\ |-'s mIii F;11oii11f¦ 11s.¦,
.1 is - I.o iu . ro e mil r >s muitos.

1 )'cn ' re us cnotempnr mo >s ó de

j-is: i,-,i cil i r P- dro Ainorieo e
\ irl, • \leii elles, d primeiro autor
laureado d: Balai ia do Arahr, é
o segundo immo"talisadn antes

pelo Primeira Missa no Brasil
lu qm pela 

'Batalha Jos Guará-
rape

Manoel M. Couto.

CHARADAS
1-2 !) i bati leira, é de páu, u

Alberto Durer, tido como restan- , lyi Rst:i preposição, é b ddd
rador na pintura e gravura na Al-j dos vestidos antigos, porque ó dò'.
lemanha,

A Ilesp i i'i il i. : tev i p ir princi
pai i1 pintor L ii/. de M dares, -

— -4
ttr.i. esta cidade, nos

nalet- ts

. 
Temio silh ° I,nl,:!I'io K»ninoj(l„ o divino, que nave, no priu- [{l Esfce i,"l?tnuneiito, que eu

invadido pelo me.nio do s -ruiu I cipin do século XVI, e morreu em ¦ i- ,, ¦vi escripto, entre os cardrnaes, e
quarto, não só a pintura com > to
das as outras artes ficiram durante
sete séculos envolvidas nas trevas.

A restauração das ames na Eu-
r-ipa começou m anuo de 1260.

Admittein muitos historiadores

que Fora Cimiibue o novo faudador
das Bellas Artes na Itália, as quaes
haviam desapparecido por oceasião
das invasões dos bárbaros. Nos

princípios do século XV a pintura
ainda não se achnva adiantada na
Itália, porém já para os fins d'esse
século viam-se pintores de grande
talento, cujos quadros hoje vou-
dem-se por quantias fabulosas.

A pintura tem uma grande ui-

IXÕÍi.
A Franceza: entre os ('«lebres

pintores que pns-ueesra escola, ei-
larei alguns considerados como os

principaes: Nic.uláu Puussiii que é iu-1-/
considerado como o Raphael da Es-1 Kste bicho qi-" A imito cnnt.-i õ-fi-7-!-l-1
cola franceza; .1. Iligaud fu cha-,1'-1" I'1

mudo, com justiça, o \ au Dicli da
França: Cláudio Vernet era co-
nhecido como o primai im pintor de
marinhas da Europa.-

unia cor.

I, )G0GRIPHO

X':iI«XlMis c;i('liiliilu)s é ciU-Uillriulo

.Ingii .'- vcrsiulo «• -7-1-1-1---'-'-!,)

vezos inuitu nspnutu.
C. l/ae-Vi/o

As ehnra li- do uumeiM anterior,

lias lecifr icões sã >: Esc.rufalarii,
A lngleza-, lista pos.sue prntovesj (mac ^ Ualuia, Diupasli. lt>r.l.<-

celebres como: R. Wilson que f i I,/;, (, CntelLa foram decifradas pelo
chamado uo seu tempo o Claudii
rSorrain inglez ; B. Streater e
outros.

O nosso Brazil,, apezar de ser um

dístineto charudista Gustavo da

Costa Fer.ililll les.

1'vp. Cosmopolita, r. S.Pelro 10!).


